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De lá para cá...
um passeio pela história

Desde o século XVI, todos os re-
gistros referentes aos índios Gueromimis, 
apresentam diferentes denominações para 
designá-lo. Temos por exemplo: Maro-
momis, Miramumis e Guaromomins. 

Os Gueromimis, que pertenceram 
ao grupo Tapuia, migraram para várias 
regiões buscando áreas mais seguras 
para a sua sobrevivência, fugindo da 
repressão dos colonizadores e de outros 
grupos guerreiros. Dentre as áreas de 
refúgio, uma se destacava pelas suas 
condições extremamente  favoráveis: o 
Litoral Norte.

No decorrer do século XVI, esses 
nativos passaram a dominar a região 
de Caraguatatuba, fugindo do avanço 
da população branca. Nessa região 
concentrou-se o maior número de aldeias 
Gueromimis. A partir daí, a região pas-
sou a ser conhecida como “Enseada dos 

Gueromimis”. No início do século XVII, 
os primeiros sesmeiros passaram a ad-
quirir terras na região de Caraguatatuba. 
Provavelmente, no final do século XVII, 
os Gueromimis já haviam desabitado as 
terras de Caraguatatuba, pois não se tem 
conhecimento de registros desses primi-
tivos neste período. 

Origem do Nome
No século XVI, os Tupinambás 

já habitavam primitivamente o território 
da enseada de Caraguatatuba. Neste 
período, o sítio ficara conhecido como 
terra abundante em Caraguatás. A planta 
bromeliácea de cujas fibras os padres mis-
sionários confeccionavam suas sandálias, 
deu origem a denominação “Caraguá”, 
corruptela de “caraguatá” e “tuba”, gran-
de quantidade. 

O Município de Caraguatatuba 
continua sendo uma região abundante 
em Caraguatás os quais são facilmente 
encontrados em meio as matas, sobrevi-
vendo em lugares úmidos. 

Sobre o povoamento...
Caraguatatuba começou a ser po-

voada no início do século XVII, por meio 
das Sesmarias. Em 1664/1665, ocorreu a 
fundação do povoado e seu fundador foi 

Manuel de Faria Dória, provavelmente 
Capitão-Mor da Capitania de Itanhaém.

Em 1693, um violento surto vi-
timou parte da população da vila. O 
pequeno vilarejo ficou deserto, e somente 
décadas depois, a Vila de Caraguatatuba 
foi repovoada. Em 27 de setembro de 
1770, Santo Antônio de Caraguatatuba 
foi elevada à condição de vila, e em 1847, 
à “freguesia”. Somente em 1857 teve sua 
emancipação político–administrativa, 
deixando de pertencer a São Sebastião. 
No início do século XX, a maior parte 
dos moradores da cidade habitava a zona 
rural, em agrupamentos de pescadores, 
distribuídos pelas praias. Em 1910, a Vila 
de Caraguatatuba possuía 3.562 habitan-
tes e em 1927 contava apenas com uma 
praça e poucas ruas.

 O ano de 1927 marcou o início 
das atividades da Fazenda São Sebastião, 
que passou a ser conhecida como “Fa-
zenda dos Ingleses”. Desde seu início, 
a Fazenda dedicou-se à bananicultura e 
à citricultura para exportação exclusiva-
mente para a Inglaterra”.

No ano de 1938, começaram as 
ligações rodoviárias entre o Vale do 
Paraíba e Litoral Norte. Nessa data, foi 
inaugurado o trecho entre São Sebastião e 
Caraguatatuba. Paralelo a isso, em 1939, 
a estrada que liga Paraibuna a Caragua-

tatuba foi aberta ao tráfego e, em 1955, a 
ligação de Caraguatatuba a Ubatuba. Mais 
à frente, na década de 50 o turismo na 
região começou a se desenvolver.

A produção de frutas continuava 
acontecendo na Fazenda dos Ingleses até 
o ano de 1967, quando as atividades agrí-
colas acabaram encerradas por ocasião da 
tromba d’água que atingiu Caraguatatuba. 
Anos mais tarde, a empresa Serveng Civil-
san adquiriu as terras, que ganharam um 
novo nome: Pecuária Serramar. 

Com a necessidade de se reerguer 
do episódio dramático da Catástrofe de 
67, e a ajuda da brava gente caiçara, 
Caraguatatuba foi sendo reconstruída e a 
partir da década de 70, já apresentava um 
crescimento populacional acelerado, o que 
ocasionou na década de 80, a ocupação 
dos núcleos de pescadores, acabando por 
prejudicar as famílias caiçaras. Suas terras, 
herdadas através de gerações, foram, aos 
poucos, saqueadas para ceder lugar às 
novas construções, sufocando toda uma 
cultura.

Na década de 90, o número habita-
cional e populacional continuou crescendo, 
ocupando áreas de riscos, como as encostas 
de morros. Isso  provocou a ocupação 
desordenada no município, até chegarmos 
no século XXI.
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O fim do começo...
A epidemia que fez

a Vila desertar!
“A 22 de julho de de 1666 o capitão-
-mór Agostinho de Figueiredo con-
cedeu cartas de sesmaria a quinze 
moradores da então vila, entre os 
quais citamos Salvador Bicudo, João 
Maciel, Domingos Rodrigues Ma-
rinho e Sebastião Marques Coelho. 
Em 1770 o governador da Capitania 
de São Paulo, D. Luiz Antonio de 
Souza Botelho Mourão Morgado de 
Matheus, expediu a ordem ao Co-
mandante do Destacamento da Vila 
de São Sebastião, Joaquim da Silva 
Coelho, que se erigisse uma povoação 
nas paragens de Caraguatatuba, de-
marcando locais para cadeia, câmara 
e demais edificações públicas. Após 
esse período surgiu uma epidemia(ou 
endemia) que dizimou grande parte 
do povo, forçando grande parte dos 
sobreviventes a dirigir-se para Ubatu-
ba, levando junto o cartório com todos 
os documentos existentes.1”

O trecho acima, extraído de do-
cumentos oficiais que contam a história 
de Caraguá, mostra que a cidade teve 
duas fundações. A primeira aconteceu 
em meados de 1600, e a segunda em 
1847. Analisando as datas é possível 
perceber que nesse período, a pequena 
vila permaneceu ignorada. Prova disso 
é que, em 1999, antes da publicação da 
obra Santo Antônio de Caraguatatuba, 
não havia qualquer documento que 
comprovasse os costumes da época, 
ou mesmo outros registros dos ante-
passados. O que se sabia até então, 
é que o principal motivo  pelo qual o 
vilarejo tinha sido abandonado pela 
população, pouco depois de 1770, es-
tava relacionado a uma epidemia que 

se alastrara pelo povoado, matando 
muitas pessoas. O episódio obrigou 
o restante dos moradores a se mudar 
para outras cidades. Mas o que foi 
essa epidemia? Uma das apostilas da 
FUNDACC – Fundação Educacional 
e Cultural de Caraguatatuba, único 
documento acessível à população no 
ano de 1999, apontava a doença como 
febre amarela, mas no final da década 
de 90, os pesquisadores da equipe do 
historiador Jurandyr Ferraz de Cam-
pos, que trabalhavam na coleta de 
dados para a futura publicação da obra 
sobre Caraguatatuba, ainda não tinham 
dados que comprovassem a verdadeira 
epidemia que desertou o povoado desta 
região. 

No documento fornecido pela 
FUNDACC, uma das suposições era 
de que os europeus tinham trazido a 
moléstia na época do descobrimento 
da América. O mesmo registro expli-
cava ainda, que algumas observações 
sobre a primeira descrição médica 
dessa doença no Brasil, em Pernam-
buco, tinham sido feitas pelo médico 
J. Ferreira da Rosa. Sendo ou não uma 
hipótese sobre o abandono da vila, a 
febre amarela estava disseminando-se 
por todo o território. A moléstia atingia 
principalmente cidades litorâneas e 
portuárias, como Caraguá. Entretanto, 

havia na biblioteca outro documento, 
apontando o esvaziamento desta vila 
não somente em razão da epidemia, 
mas pelo “ciclo do ouro”. O pesquisa-
dor Arino Sant’ana de Barros, hoje 
falecido, contava que, com relação à 
epidemia, pouco era possível com-
provar, já que não havia documentos 
preservados em 1999. “Não existia, 
nas cidades em que procurei, registros 
que comprovassem ser febre amarela a 
epidemia que se alastrou pelo vilarejo. 
Só sabíamos que uma doença dizimou 
a Vila de Santo Antônio”. Se até 1999 
já era extremamente difícil conseguir 
informações do início do  século XIX, 
de 150 antes deste período, era pratica-
mente impossível. Conforme explicou 
a historiadora Luzia Rodrigues de To-

ledo Prado, “A Vila de Santo Antônio 
ficou mesmo desertada, e quando 
a população deixou o local, fechou 
todos os caminhos para que a doença 
não se alastrasse para outras cidades. 
O caminho de acesso à Paraibuna só 
foi reaberto a partir de 1838 – isso 
comprovava a perda histórica de mais 
de 70 anos, no que se referia ao pas-
sado como vilarejo. 

Mostrando que, até 1999, no 
início das pesquisas sobre o passado 
de Caraguatatuba, o conflito de dados 
era ainda maior, o historiador Jurandyr 
Ferraz de Campos, após uma pesquisa 
nos livros da Cúria Diocesana do Lito-
ral Norte, tinha encontrado indícios 
que comprovavam uma confusão nas 
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datas. “Os dados comprovavam que a 
epidemia tinha se alastrado na região en-
tre 1675 e 1700, mas até então não havia 
uma data específica. Outra informação 
que constatamos foi a de que a epidemia 
a que se referia não era febre amarela, 
e sim varíola, mais conhecida na época 
como doença da bexiga. Isso matou 
muita gente, mas até então não tínhamos 

conhecimento do número de vítimas”, 
explicou o historiador, esclarecendo 
ainda, que na verdade a população não 
tinha se mudado para Ubatuba, como 
dizia a apostila da FUNDACC. “Desde 
o primeiro momento, era estranha a in-
formação de que a população local tinha 
se transferido para Ubatuba, em razão 
da distância. Então, após uma pesquisa 
em documentos da Cúria, foi possível 
comprovar que o povoado, na verdade, 
tinha se dirigido para a cidade de São 
Sebastião, que era bem mais próxima”, 
finalizou o historiador.  

 1 Caraguatatuba – Resumo de 
sua história – Trecho retirado de docu-
mentos avulsos do pesquisador Arino 
Sant’Ana de Barros
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Construções
que não contam nossas origens
“...Dom Manoel Joaquim Gonsalves de 

Andrade (...) de Deos, e confirmação
da Santa Fé Apostólica do Bispo de 
SP, do Conselho de Sua Magestade 

Imperial e  Constitucional, etc, etc, etc. 
Aos que sua Nossa Provisão faz saber 
que atendendo ao que representou o 
Manoel...e mais moradores do bairro 
em São Sebastião, passamos por bem 

pela necessidade de conceder-lhe 
faculdade, fazer... edificar no dito bairro 
sua capela... que seja em lugar decente, 
alto, livre de umidade..., quanto possa 
ser de lugares reservados, ...e de casas 
particulares, não sendo, ... em lugares 

esmos e despovoado, com âmbito... para 
poderes andar procições e quando o 

lugar seja assignalado pelo Presepado 
Vigário na... vespertino, observando ... 

constituição do Bispado, depois a acabar, 
a dita capela... irá celebrar missa... José 

Correa da Silva escrivão ajudante da 
Câmara Episcopal. Escr. Manoel – Bispo 

Diocesano – Barbosa – oito mil e seis. 
... 65 – desta dois mil e seis – registro 
seiscentos e quarenta – registrada no 

livro trinta e hum a folhas ... São Paulo 
– dezenove de junho de 1840. Barbosa. 

Provisão de excecção da Capela no 
bairro de Caraguatatuba, ... da Vila de 

São Sebastião”.

Os livros da Cúria podiam ser con-
sultados, mas não era permitido retirá-los 
para pesquisa. Não havendo qualquer tipo 
de preservação ou cuidado especial com 
essa documentação tão antiga, não era 
de se estranhar o desaparecimento das 
escritas, da maioria das páginas, de todos 
os livros de tombo ali guardados.

A diferença entre esta descoberta 
(da ata de instalação da igreja) e a do livro 
de chamadas de uma escola para moças 
era que, no caso da instalação da igreja, 
havia muitos conflitos de dados. De acor-
do com os documentos de Arino Sant’ana 
de Barros, em meados de 1600 existia 
uma capelinha. “Essa capela possivel-
mente foi construída por indígenas, mas 
até o final da década de noventa não havia 
qualquer documento que comprovasse o 
fato. Quando houve o abandono da região 
e a cogitação da fundação de uma Vila ali, 
por volta de 1770, ainda existia a tal ca-
pela, que mais tarde acabou reformada”, 
explicou o já falecido pesquisador sobre 
Caraguatatuba. 

Constava nos registros de Sant’ana, 
que de 1853 para frente, a igreja tinha

Parabéns Caraguatatuba
pelos 164 anos!

VEREADOR

AURIMAR

Seguiremos lutando
por uma cidade ainda
melhor!
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datas que não “casavam”, a conclusão 
a que se chegava até o início de 1999, 
era de que a Igreja de Santo Antônio, 
tinha sido instalada na capela que já 
existia em 1770, e reformada décadas 
depois. Sant’ana afirmava que essa era 
a hipótese provável, já que é o docu-
mento comprovador, esse registro. A 
verdade é que no vilarejo de Caragua-
tatuba não havia, com certeza, duas 
igrejas com o mesmo santo padroeiro. 

Por meio da arquitetura era 

possível perceber que a igreja tinha, 
de fato, sofrido  algumas reformas 
ao longo dos séculos A instalação da 
capela, citada no livro de tombo de 
São Sebastião, não possuía registros 
fotográficos, mas a segunda reforma 
estava comprovada por meio de foto-
grafias. A antiga capelinha, só voltou 
a sofrer uma nova modificação no 
século XX, nos anos 40, quando sua 
fachada e o salão interno, ganharam 
novas formas. Daí para frente, com a falta de 

prédios que contassem um pouco da 
história da Vila, a igreja acabou se 
tornando o único marco, ainda que 
recente, do passado de Caragua-
tatuba. Na década de 90 o prédio 
sofreu uma nova reforma, desta vez 
completa, quando a parte interna foi 
ampliada e modernizada, deixando 
apenas como referência sua fachada, 
já modificada em meados de 1940. 
“Já não tínhamos prédios históricos 
nem construções que recontassem a 
história dos antepassados. Nem mes-
mo a Igreja poderia ser considerada 
uma referência de nosso passado” 
– esclareceu Sant’ana, durante uma 
entrevista, em 1999.

O arquiteto Eduardo Heitor So-
ban foi mais a fundo em sua análise 
sobre a história local. “Já no final da 
década de 90, não havia nada que 
pudesse ser considerado importante 
arquitetonicamente em Caraguá”.

A realidade é que, em se tratan-
do de história, nem mesmo as paredes 
da Igreja assistiram intactas ao desen-
volvimento da antiga Vila, uma vez 

que sofreram junto tal transformação. 
Isso contribuiu para a perda de nossa 
identidade, porque antes da publicação 
“Santo Antônio de Caraguatatuba”, 
em 2000, a população local, formada 
por novos caiçaras, que vieram de 
outras cidades e estados brasileiros, 
não tinha motivo para preservar uma 
história de antepassados que não 
faziam parte de suas próprias raízes. 
Assim, as tradições foram se perdendo 
com o tempo, atropeladas pelas novas 
construções, pela modernidade, pela 
chegada de novas famílias, e muitos 
outros fatores. Restou à FUNDACC, 
já no século XXI a nobre missão de 
recuperar parte da história do povoado 
local, devolvendo às futuras gerações 
de caiçaras a herança e o direito de 
conhecer, mesmo que pelos livros, sua 
própria origem. 
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Fazenda dos Ingleses...
a “época de ouro”
de Caraguatatuba
O início dos “tempos áu-
reos” de Caraguatatuba 
se deu em 1971, quando 
o Grupo Penido adqui-
riu as terras da Fazenda 
Serramar, que no passado 
eram conhecidas como 
“Fazenda dos Ingleses”.

A propriedade, 
que em outros tempos era 
grande produtora agrícola, 
na década de 90 mudou sua atividade 
da “água para o vinho”, transformando-
-se em “Pecuária Serramar S.A.”. Em 
meados de 1990 a Serramar tornou-se 
a única produtora de leite e derivados 
como requeijão, queijo, doce de leite 
e iogurte, de toda a região do Litoral 
Norte. Além da produção de leite, 
a fazenda possuía gado, que era 
alimentado com ração de milho e 
capim, produzida no local, pelos 
próprios funcionários. Assim como 
ocorria na época dos ingleses, cerca de 
80% dos funcionários que trabalhavam 
na Serramar por volta de 1999, conti-
nuavam residindo no local. De acordo 
com o arquiteto Eduardo Heitor Soban, 
a fazenda ainda hoje é o único lugar que 
ainda guarda resquícios do passado em 
algumas construções  antigas, que resis-
tiram ao tempo. Se no final do século 
XX a pecuária era o ponto mais forte 
da Serramar, é essencial esclarecer que 
nem sempre foi assim.

Nas primeiras décadas do século 
passado, as terras da Serramar tinham 
o nome de “Fazenda São Sebastião”, e 
produziam madeira. Sua razão social 
era “Empresa de Madeiras J. Char-
volin”, que anos depois foi adquirida 
pelos franceses da “Société Française 

pour I’Exploitation et le Commerce de 
Bois Exotiques”, segundo registros do 
pesquisador Arino Sant’ana de Barros. 
	 Começo do século XX: iniciou-
-se a fabricação de aguardente de cana, 
a meta era instalar uma fábrica de açú-
car cristal. No entanto, com a falência 
do “Banque Française pour le Brésil”, 
sociedade mantenedora da “Fazenda”, 
esta foi vendida em 1927  para o grupo 
S.A. Frigorífico Anglo.

A partir daí, iniciou-se a produ-
ção de frutas para exportação, e o local 
ficou conhecido como “Fazenda dos In-
gleses”. Eram 4.030 alqueires de terras 
produtivas, onde cultivavam principal-
mente banana, laranja tipo “grapefruit” 
e pera. As frutas eram transportadas até 
um pequeno cais, construído na beira do 
Rio Juqueriquerê, no Porto Novo, por 
meio de um trem que possuía em média 
200 vagões. O trajeto pelos trilhos que 
ligavam a Fazenda ao pequeno cais do 
Juqueriquerê, era de 120 quilômetros. 
A linha férrea, segundo o livro Fazenda 
dos Ingleses, de Marino Garrido1 , foi 
projetada e implantada pelo engenheiro 
inglês Frank Roborton. Além do proje-
to, Roborton era responsável também 
pela administração das máquinas junto 
a 80 práticos portugueses, trazidos de 
cidades como Rio de Janeiro e Santos, 

especificamente para a função.
Todas as frutas produzidas na 

“Fazenda dos Ingleses” eram coloca-
das em 20 latões com capacidade para 
55 toneladas cada um, seguindo de 
trem até o cais do Porto Novo, onde 
sete lanchas transportavam a produção 
agrícola de Caraguá até o Porto de São 
Sebastião. De lá, as frutas seguiam 
viagem rumo à Inglaterra, por meio dos 
navios “Blue Star Line”. A produção 
de frutas para exportação tinha trazido 
para a cidade centenas de famílias de 
São Sebastião, Ubatuba, Ilhabela, Jam-
beiro, Redenção da Serra, Natividade 
da Serra e São Luiz do Paraitinga, que 
vieram a Caraguatatuba especialmente 
para trabalhar no plantio e na colheita 
de banana, laranja e pera.

	 Segundo Arino Sant’ana de 
Barros, que além de pesquisador sobre 
a história do município, trazia em sua 
bagagem de vida as lembranças de sua 
juventude, do tempo em que trabalhou 
na Fazenda dos Ingleses, as produções 
iam de vento em popa devido ao tra-
balho criterioso dos administradores. 
“Nada era feito em vão, já que 90% de 
toda a produção já tinha destino certo: 
o mercado de Londres”. Em meados de 
1940, a fazenda possuía três milhões 
de touceiras de banana e 500 mil pés 
de laranja. A Segunda Guerra Mundial 
tinha começado nesta ocasião e os 
mesmos navios que levavam as frutas 
de Caraguatatuba para o outro lado do 
mundo foram torpeados na Inglaterra, 
pondo um fim à exportação das frutas 



- 10 -Noroeste News 15 de abril de 2021

produzidas pelos “estrangeiros de Ca-
raguá”. 

Os ingleses, além de serem os 
responsáveis pela produção de frutas, 
nas terras da atual Fazenda Serramar, 
construíram no mesmo local uma pe-
quena cidade, onde existia de tudo, 
desde farmácia até cinema. Para eles, 
segundo destacou Sant’ana(ex-morador 
do local), a exibição de filmes era uma 
forma de proporcionar lazer aos traba-
lhadores da Fazenda. 

Escola também era prioridade 
na “Fazenda dos Ingleses”, como re-
cordou outro  antigo morador do local, 
Isaías de Souza Filho. “Quando era 
pequeno estudava lá mesmo. Lembro 
que além das frutas, a fazenda produzia 
especiarias como cravo-da-índia, cana 
e aguardente”. Souza afirmou ainda 
que as crianças também participavam 
do trabalho. “Eu era pequeno, mas já 
ajudava nas atividades da fazenda dos 
ingleses, fazendo caixas de madeira 
para acondicionar as frutas produzi-
das”, recordou. 

	 Outro ponto importante, evi-
denciado por Souza Filho, estava rela-
cionado ao modo de vida das famílias 
que moravam no local. “Não existia 
luz ou água encanada. A fazenda tinha 
um gerador de energia. A chegada 
da luz para toda a população local só 
aconteceu por volta de 1962. Também 
não havia água encanada nas casas. 
Ela vinha do Rio Juqueriquerê, e era 
utilizada para tomar banho, lavar roupa 

e outras atividades”, explicou o antigo 
morador,  dizendo que, mesmo com 
toda essa simplicidade, nada faltava 
aos trabalhadores da fazenda, que se 
dedicavam inteiramente à produção.

Segundo as anotações do pesqui-
sador Sant’ana, a produção aumentava 
“em ritmo acelerado”, e, com isso toda 
a região crescia, até mesmo a peque-
na Vila de Caraguatatuba. Apesar da 
continuidade na produção agrícola, em 
meados de 1964, no exterior, o merca-
do de frutas estava em declínio e isso 
estava causando grandes prejuízos aos 
ingleses. Mesmo assim, as produções 
ainda se estenderam até 1967, quando 
uma catástrofe se abateu sobre a cidade, 
pondo fim ao sonho dos ingleses, que 
durante anos fizeram daquelas terras o 
sustento de centenas de famílias. 

Estava tudo destruído. As plan-
tações foram soterradas pela lama e 
encostas dos morros da Serra do Mar, 
deslizaram pelas lavouras, destruindo 
casas de diversos trabalhadores da fa-
zenda. Com essa tragédia, os ingleses 
decidiram finalizar a produção agrícola, 
ainda que gradativamente, para não 
causar um grave impacto social - o que 
deixaria as famílias desempregadas. 
Aos poucos, cada trabalhador foi rece-
bendo sua indenização. Naquela época 
o dinheiro era suficiente para comprar 
um “pedaço de terra” em Caraguá, 
que devido à catástrofe, tinha preços 
acessíveis. Assim, cada família deu a 
volta por cima, tentando sobreviver, 
ora pela pesca, ora pelas lavouras de 
subsistência, com o final da “época de 
ouro” da Fazenda dos Ingleses.

Hoje, 40 anos depois da tromba 
d’água, pode-se dizer que o Grupo Pe-
nido conseguiu reativar o trabalho na 
antiga Fazenda dos Ingleses, mudando 
o segmento de agricultura para pecuá-
ria com o passar dos anos. No final da 
década de 90, a Serramar acreditou na 
possibilidade de implantar nas mesmas 

terras, uma nova história, tão marcante 
quanto a passagem dos ingleses por 
Caraguatatuba. Essa “história” poderá 
ser contada de geração para geração, em 
um futuro próximo, dando as próximas 
gerações de caiçaras a oportunidade de 
conhecer suas raízes. A Fazenda Serra-
mar é o único lugar que ainda guarda 
um pedacinho de história, em uma 
cidade moderna como Caraguatatuba, 
que não possui passado histórico, nem 
monumentos ou patrimônios tombados 
pelo CONDEPHAT - Conselho de De-
fesa do Patrimônio Histórico, Arque-
ológico e Artístico, como as vizinhas 
São Sebastião, Ubatuba e Ilhabela. As 
únicas construções antigas que ainda 
podem trazer de volta parte do passado, 
contando por meio de seus alicerces a 

história recente de nosso povo caiçara, 
com suas tradições e costumes, estão 
nas terras da fazenda. Esta única me-
mória de Caraguatatuba ainda resiste ao 
tempo (as antigas casinhas, localizadas 
nas terras da Fazenda Serramar). Arqui-
tetonicamente, essa foi a única herança 
que resistiu aos anos, para salvaguardar 
a história dos antepassados. Essa me-
mória, que nos possibilita conhecer par-
te da origem do caraguatatubense, até 
1999 ainda estava somente nas antigas 
casas da Serramar, inacessíveis à popu-
lação, mas hoje, encontra-se registrada 
nas quase 500 páginas do livro Santo 
Antônio de Caraguatatuba. 

 1 GARRIDO, Marino – Fazen-
da dos Ingleses. São Paulo – Editora 
Danúbio, 1988



- 11 -Noroeste News 15 de abril de 2021



- 12 -Noroeste News 15 de abril de 2021

Catástrofe de 1967...
“O dia em que a Serra caiu”

Eu tinha quatro anos e estava 
debruçado na janela quando vi o 
Morro do Cruzeiro deslizar feito uma 
gelatina e inundar todo nosso bairro de 
lama, deixando as casas com cerca de 
um metro e meio de altura de terra”, 
recordou o autônomo Alfredo Cons-
tantino Filho, que em 1999, quando 

entrevistado, tinha 36 anos. Esse foi 
apenas um dos inúmeros deslizamen-
tos, ocasionados pela tromba d’água 
que se abateu sobre o Caraguatatuba, 
em 18 de março de 1967.

 Além de muitas casas, o fe-
nômeno climático também soterrou 
um pouco da história de Caraguá, 
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levando casas, pontes, documentos, 
entre outros. 

Segundo o jornal “A Gazeta”, 
de São Paulo, de 13 de abril de 1967 
(quase um mês depois), até então 
tinham sido encontrados 82 corpos. 
Sabe-se que ao final do período trági-
co, o número de mortos tinha chegado 
a 214, e 90 pessoas ficaram desapare-
cidas. Registros posteriores da obra 
Santo Antônio de Caraguatatuba apon-
taram outros dados sobre a Catástrofe 
de 67. Conforme a publicação, lançada 
no ano de 2000, além das mortes, 400 
casas desapareceram na lama, o leito 
do rio alargou de 40 para 200 metros, 
3 mil pessoas perderam suas casas, 
30 mil árvores desceram as encostas 
dos morros, espalhando-se por toda 
a cidade, fora os 5 mil troncos que 
também rolaram serra abaixo, so-
terrando casas e destruindo parte da 
rodovia BR-6. No meio de toda essa 
tragédia, um ônibus lotado de passa-
geiros jamais foi encontrado, e vários 
carros ficaram isolados em diferentes 
pontos da cidade. O único acesso 
possível à Caraguatatuba era por meio 
de helicóptero. Foram 13 horas inin-
terruptas de chuva e deslizamentos, 
que deixaram a cidade “ilhada”, sem 
comunicação, água e energia elétrica. 
O episódio resultou em caos e terror, 
levando o nome de Caraguá às prin-
cipais manchetes de jornais do mundo 
todo. As cidades vizinhas não soube-

ram do acontecimento no dia 18, e 
nem sofreram desmoronamentos, 
mas muitos moradores ficaram 
isolados durante três dias. Maria 
Angela relatou que “a tragédia 
tinha obrigado os moradores do 
Jaraguazinho a se reestruturarem 
pouco a pouco. A água do rio, 
que alimentava todas as famílias, 
ficou suja e não havia maneira de 
utilizá-la. A única água potável foi 
a que começou a minar embaixo 
dos morros. As nossas plantações 
e a lavoura de subsistência foram 
destruídas”, recordou.

	 As águas do rio Santo 
Antônio (que atravessa a cidade), 
também estavam com um nível 
muito superior, e com relação ao 
mar a situação era semelhante 
e drástica. No dia da tragédia, 
nuvens escuras cobriam o céu e, 

em determinado momento, segundo 
relatos contidos nos documentos do 
pesquisador Sant’ana, e jornais da 
época, um forte barulho foi ouvido pe-
los moradores. Em seguida a Serra do 
Mar teve sua encosta completamente 
destruída. A tromba d’água ia descen-
do os morros e destruindo tudo por 
onde passava, arrastando, inclusive, as 
grandes árvores existentes na região. 
Até a ponte de concreto próxima à 
Santa Casa foi “destroçada”, isolando 
grande parte da população, que ficou 
impossibilitada de atravessar o rio 
Santo Antônio. 

O morador mais antigo do bairro 
Rio do Ouro, hoje falecido, Leopoldo 
Ferreira Louzada, em um de seus de-
poimentos sobre a Catástrofe, contou 
que na noite anterior ao deslizamento 
tinha sonhado com algo parecido, 
e aquilo era uma espécie de alerta 
para não sair de casa. “Mas eu saí, e 
acabei sendo surpreendido pela forte 
correnteza, que tornou indomável o 
leito do rio. Eu acabei rodando com 
as águas, mas graças a Deus consegui 
sobreviver”.

A força da Catástrofe, de fato, 
desbarrancou os leitos dos rios dei-
xando-os com muita força, e nas águas 
incontroláveis, corriam pedaços de 
troncos, além de casas, raízes de árvo-
res e até corpos humanos. As primeiras 
providências, tomadas pelos próprios 

moradores e funcionários da Prefeitu-
ra, foram levar parte dos desabrigados 
para a escola Adaly Coelho Passos, 
localizada na região central da cidade, 
já que muitos resolveram ficar em suas 
propriedades, na tentativa de salvar 
seus lares do episódio dramático.

Na Casa de Saúde Stella Ma-
ris, todos os funcionários, incluindo 
médicos, enfermeiros, e as próprias 
freiras, que já dirigiam a Santa Casa 
naquela ocasião, transferiram todos 
doentes para o andar de cima, onde 
funcionava a “clausura”, aposento 
das irmãs, considerado inviolável. A 
medida teve como objetivo salvar os 
doentes, já que a parte de baixo do 
prédio estava tomada pela água, que 
ia invadindo os corredores por onde 
passava, com pedaços de madeira e 
outros destroços.

Instaurou-se o caos. Comple-
tamente isolados, os moradores não 
tinham a quem pedir auxílio, até que 
o radioamador Tomaz Camanis Fi-
lho, conseguiu realizar um contato. 
As primeiras tentativas de fazer o 
rádio funcionar foram muito difíceis 
por não haver energia elétrica. Mais 
tarde, voluntários conseguiram fazer 
um gerador de energia funcionar na 
Delegacia de Polícia local. O primeiro 
apelo foi feito ao engenheiro Eni Dias 
Vianna, que na ocasião estava à frente 
do DER (Departamento de Estradas de 
Rodagem), em Taubaté, e em seguida 
a situação de Caraguatatuba foi leva-
da ao conhecimento das  autoridades 
estaduais.

Dois dias depois, em 20 de mar-
ço de 1967, o governador do Estado 
de São Paulo, Abreu Sodré, chegou 
à cidade de helicóptero e sobrevoou 
toda a região, ficando impressionado 
com tudo o que viu. Novas providên-
cias foram tomadas. No dia 27, foi a 
vez de vir à Caraguá, o Secretário de 
Saúde, Valter Lezer que trouxe medi-
camentos e vacinas para a população. 
Vieram também alguns médicos de 
São José dos Campos, helicópteros 
da FAB (Força Aérea Brasileira), 
que transportaram os doentes para 
cidades vizinhas, além dos oficiais 
do Exército, Marinha e Aeronáutica, 
para prestar socorro.

Segundo relatos de jornais da 

época, uma das situações mais dramá-
ticas esteve relacionada aos 41 cadá-
veres colocados no pátio da Prefeitura. 
O sol forte fez com que os corpos 
entrassem em decomposição. Somente 
depois da autorização dos médicos, os 
cadáveres foram colocados em sacos 
plásticos, lado a lado na margem do 
rio Santo Antônio. Voluntários trans-
portaram nas costas os mortos pela 
tragédia para o outro lado do rio, por 
meio de uma corda, para serem enter-
rados no Cemitério Municipal. Nessa 
mesma época, os missionários Albert 
Widmer e Lydia Widmer chegaram a 
Caraguatatuba, para ajudar os sobre-
viventes da Catástrofe, com donativos 
como roupas, remédios e alimentos. 
O casal, que contribuiu com muitas 
famílias prejudicadas pelo episódio, 
acabou ficando na cidade, e fundando 
no mesmo ano da Catástrofe de 1967, 
a primeira igreja evangélica do mu-
nicípio, que até hoje permanece em 
Caraguatatuba com o nome de “Cristo 
é Poder”. 

Depois de um episódio como 
a tromba d’água, somente uma parte 
da população permaneceu na cidade, 
apostando em sua reconstrução. A his-
tória de um município marcado pelo 
dilúvio divide-se “em antes e depois 
de 1967”. Esta data foi o que pode-
mos chamar de “MARCO ZERO”. A 
construção de uma nova cidade, com 
poucas marcas do passado. 

O pouco que ainda existia até 
a tromba d’água, foi soterrado e dei-
xado à margem em uma cidade que 
precisava se reerguer. Assim renasceu 
Caraguatatuba – uma cidade nova, 
que não conta seu passado por meio 
de construções antigas, ruas com pa-
ralelepípedos ou monumentos, mas 
que, guarda na história do povoado, 
a herança mais importante para a pre-
servação da memória: o patrimônio 
imaterial.
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Dois adolescentes 
são apreendidos com 

Caraguatatuba
	 Na noite de sexta-
-feira (09), uma equipe da 
ROCAM durante patrulha-
mento pela região sul da 
cidade, avistou um veículo 
com dois ocupantes em ati-
tudes suspeitas. 
	 Ao perceberem a 
aproximação policial, eles 
tentaram fugir, mas aca-
baram abordados, porém 
nada de ilícito foi encon-
trado. Ao efetuar pesquisa 
sobre o veículo, constatou-
-se serem as placas perten-
centes a outro carro, mas a 
numeração do chassi e mo-
tor constava como produto 
de furto.
	 Os jovens foram 
apreendidos e permanece-
ram à disposição da justi-
ça.

Indivíduo com arma 
de fogo é preso em 

Caraguatatuba
	 Na tarde de sába-
do (10), a Polícia Militar 
após tomar conhecimento 
que no bairro Getuba ha-
via um indivíduo portando 
uma arma de fogo dentro 
de seu carro, enviou uma 

equipe ao local, que encon-
trou o referido veículo es-
tacionado. 
	 Em contato com o 
proprietário, o mesmo en-
tregou a chave aos policiais 
que realizaram a vistoria e 
encontraram um revólver 
calibre 38 marca Rossi 
com 7 cartuchos de muni-
ções intactas. 
	 Foi dada voz de 
prisão ao indivíduo que 
permaneceu à disposição 
da justiça.

PM prende dois 
traficantes em 
Caraguatatuba

	 Na manhã de quar-
ta-feira (07), uma equipe 
da Polícia Militar durante 
patrulhamento pelo bairro 
Jaraguazinho, avistou um 
indivíduo de bicicleta em 
atitude suspeita. Foi reali-
zada a abordagem e com 
ele encontrada certa quan-
tidade de maconha, um ce-
lular e dinheiro. 
	 Indagado sobre o 
entorpecente, o indivíduo 
confessou a realização do 
comércio de drogas, infor-
mando o endereço de outro 
traficante com quem ele 
comprava a mercadoria. 

	 Os policiais foram 
até o local informado, onde 
prenderam o referido tra-
ficante, que tinha em seu 
poder meio tijolo de ma-
conha, além de diversas 
porções da mesma droga, 
bem como uma balança de 
precisão. 
	 Diante dos fatos, 
foi dada voz de prisão aos 
criminosos que foram reco-
lhidos à cadeia pública.

GCM de S.Sebastião 
captura procurado 

pela Justiça
	 Na última sexta-
-feira (9), o sistema de 
segurança utilizado na ci-
dade, chamado Muralha, 
composto por câmeras in-
teligentes que fazem a lei-
tura de placas de veículos, 
captou uma placa e alertou 
tratar-se de veículo de um 
fugitivo.
	 A GCM encontrou 
o veículo estacionado e 
permaneceu no aguardo do 
proprietário a fim de reali-
zar a prisão. O indivíduo, 
morador da cidade, estava 
sendo procurado pelo cri-
me de furto e roubo e foi 
colocado à disposição da 
Justiça.

www.metaiscaragua.com.br

Parabéns Caraguá pelos 164 anos de História!

Av. Goiás, 735 - Indaiá - Caraguatatuba - Tel.: (12) 3882-4767
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Metais Caraguá
Puxadores, Suportes, Alças e 
Maçanetas especiais sob encomenda

Santo Antônio de Caraguatatuba...
a perpetuação de nossas origens

Até 1999, a recuperação da história 
dos antepassados de Caraguatatuba era 
mais que um sonho... era puro idealismo. 
Tudo o que se sabia sobre a fundação do 
vilarejo, estava contido em três folhas, 
que resumiam quase três séculos em 
menos de “100 linhas”. Caraguá era uma 
cidade sem passado, rumo ao futuro, com 
jovens caiçaras que não sabiam nada 
sobre a fundação do município, suas 
próprias origens.

Com o objetivo de assegurar às 
futuras gerações o acesso à história, tradi-
ções e costumes dos primeiros moradores 
da Vila de Caraguatatuba, a FUNDACC 
contratou no início de 1999, uma equipe 
de pesquisadores que, coordenada pelo 
historiador e presidente da AMP – Asso-
ciação Mogiana de Paleografia, Jurandyr 
Ferraz de Campos, de Mogi das Cruzes, 
saiu à caça de informações e dados sobre 
Caraguatatuba, na tentativa de costurar 
aquilo que até então podíamos considerar 
de “colcha de retalhos” – a história de 

Caraguatatuba sem começo, sem conti-
nuidade, composta até então, somente por 
fatos isolados. 

	 O projeto inicial apresentado pela 
equipe do historiador Campos à Fundação 
Educacional e Cultural de Caraguatatu-
ba, era de uma publicação com cerca de 
120 páginas e custo total de R$ 41 mil, 
incluindo a impressão final da obra.

Com a publicação de um livro 
sobre a história da cidade, a FUNDACC 
queria garantir à população o acesso à 
memória coletiva e suas próprias raízes. A 
obra fazia parte da comemoração “Brasil 
500 anos – Arte e Cultura pela Paz”, e 
deveria ser lançada no ano seguinte, para 
celebrar não apenas os 500 anos do Brasil, 
mas o aniversário da cidade.

Segundo relatou o historiador 
Campos em 1999, no início da coleta de 
dados, foram encontrados mais docu-
mentos em outros municípios do que na 
própria cidade.

O enorme quebra-cabeças teve 
suas peças encaixadas uma a uma, para 
em 2000, ser entregue ao povo caiçara. 
Assim, o sonho saiu do papel para se 
materializar não nas 120 páginas previstas 
no projeto inicial, mas 468 publicadas 
na obra Santo Antônio de Caraguatatuba 
– Memória e Tradições de um Povo. A 
herança que não foi possível preservar 
por meio de prédios e monumentos, se 
concretizou em páginas e páginas (que 
o tempo não apagará), de uma história 
redescoberta e recontada, que devolveu 
aos caraguatatubenses a chance de co-
nhecerem a si mesmos, por meio da sua 
história e de suas origens. 
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Raphaela ganhou uma
 festa maravilhosa da 

mamãe e do papai para 
comemorar seus 

8 aninhos. Parabéns e
 muitas felicidades!!!
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“Onde estão 
as VACINAS?”

98128-7496

98128-7496

98128-7496

	 Você pode demonstrar uma maior ligação 
emocional com as coisas e pessoas. Entretanto, cuidado 
para não desenvolver uma dependência. Nº da sorte 29.

	 A comunicação será seu maior trunfo, não falta-
rá habilidade para lidar com o público, nem para satisfazer 
sua clientela. Nº da Sorte 20.

Áries - 21/3 à 20/04

Touro - 21/04 à 20/05

Libra - 23/09 à 22/10 

Escorpião-23/10 à 21/11

Sagitário- 22/11 à 21/12

Capricórnio-22/12 à 20/01

Virgem - 23/08 à 22/09

Leão - 22/07 à 22/08

Câncer - 21/06 à 21/07

Gêmeos - 21/05 à 20/06

HORÓSCOPO
 Prof. O. Mello

Aquário-21/01 à 19/02

98128-7496

98128-7496

98128-7496

	 A família e o ambiente doméstico serão o foco 
de suas atenções. Procure ter um pouco mais de sensibili-
dade ao lidar com pessoas frágeis. Nº da Sorte 03.

	 Siga os seus instintos nos negócios e dê mais 
atenção às questões profissionais. Poderá estabelecer 
novos objetivos de vida. Nº da Sorte 34.

	 Tudo que exija silêncio, concentração e plane-
jamento será especialmente favorecido. Não deixe de ouvir 
a sua intuição. Nº da Sorte 06.

	 Convém prestar atenção aos seus sonhos: eles 
podem trazer boas dicas sobre a sua realidade. Boa semana 
para a vida a dois. Nº da Sorte 07. Nº da Sorte 15.

Peixes - 20/02 à 20/03

	 É uma ótima semana para trabalhar em equipe 
e investir nas parcerias. A cumplicidade deve marcar o 
relacionamento a dois. Nº da Sorte 01.

	 Bom astral para trabalhar em equipe e fortalecer 
os laços de amizade. Além de se concentrar no que possa 
contribuir com seu crescimento. Nº da Sorte 08.

	 Não descarte os seus pressentimentos, pois 
tudo indica que eles estão corretos. Saberá mexer com a 
fantasia dos outros. Nº da Sorte 08.

	 Não faltará sensibilidade para lidar com a 
fragilidade das pessoas. Boa semana para se concentrar 
nas atividades de rotina. Nº da Sorte 07.

	 É o momento de você soltar a sua imaginação 
e se dedicar a uma atividade que traga mais alegria ao seu 
cotidiano. Cuidado com fofocas. Nº da Sorte 01.

	 Aproveite a influência dos astros para compre-
ender e captar melhor o desejo dos outros. Boa semana para 
viajar a trabalho. Nº da Sorte 58.
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Uma experiência que faz a diferença.
Há mais de 40 anos a 

serviço do comércio local.

ESCRITAS FISCAIS E CONTÁBEIS

ZEZINHO CONTABILIDADE

DUTRA      FARMA

Av. José Herculano, 5812 
Porto Novo - Caraguatatuba
(ao lado da Lotérica)

Tel.: (12) 3888-1043

Av. Odisseu, 485 - Canto do Mar
São Sebastião
(em frente Supermercado Dia)

Tel.: (12) 3861-3399

Parabéns Caraguatatuba 
pelos 164 anos de 

Progresso!

Genéricos
Medicamentos

Cultura Caiçara

...É assim que descreve o dicio-
nário virtual Houaiss, mas para cai-
çaras como seu Pedro Paes Sobrinho, 
o caiçara nativo é toda pessoa que 
nasceu e se criou no Litoral Norte. 
Gostam de tudo que a região oferece, 
lugar que guarda muitas riquezas 
naturais, como é o caso do peixe, ca-
marão e uma variedade de produtos 
também valorizados por eles.

No Litoral Paulista, na virada 
do Século XVIII, as terras dos cai-
çaras estavam organizadas dentro 

do sistema de economia agrícola e 
pesqueira. Uma parcela da produção 
agrícola como feijão, farinha, bana-
na, milho e outros era destinada à tro-
ca e à venda no centro das vilas, bem 
como em comunidades distantes. A 
produção pesqueira também era co-
mercializada nas vilas e nas praias. 
Assim que o pescador retornava do 
mar, muitos moradores já estavam à 
sua espera para comprar os peixes 
ainda fresquinhos. A outra parcela 
da produção agrícola e pesqueira era 

reservada para o consumo da família. 
O peixe era salgado e seco ao sol para 
ser consumido por um longo período.

A pequena produção agrícola 
predominou na região até a década 
de 50, embora essa produção tenha 
ocupado uma posição de destaque no 
Litoral Norte. A produção pesqueira, 
nesse período, continuava sendo a 
principal fonte de economia para a 
população caiçara.

Uma das lutas dos pescadores 
de Caraguatatuba é em defesa do es-
paço destinado à pesca. Pessoas com 
grandes embarcações motorizadas, 
conhecidos por eles como “tuba-
rões”, vinham aos poucos ocupando 
cada vez mais o espaço da pesca 
artesanal, que durante décadas sobre-
viveu nas águas de Caraguatatuba, 

uma arte que atravessou gerações.
Mesmo com poucos pescado-

res sobrevivendo da pesca, para eles 
é de fundamental importância cons-
truir um imaginário capaz de mantê-
-los unidos, organizados e confiantes 
no seu poder de resistência e de con-
quista das águas, nas quais durante 
séculos buscaram sua sobrevivência.

O artesanato era uma das ati-
vidades exercidas pelas mulheres 
da região. A esteira de tabôa, planta 
típica de terrenos alagadiços, era 
confeccionada por elas. Grande parte 
das mulheres possuía essa habilidade 
e trazia para o cotidiano familiar. A 
matéria prima era muito comum na 
região de Caraguatatuba.

Nos dias atuais, o caiçara está 
perdendo cada vez mais o seu es-
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paço para um desenvolvimento que 
aumenta dia-a-dia. Um desenvolvi-
mento que aniquila com o seu modo 
de viver, que transforma a qualquer 
custo uma cultura que vem lutando 
por décadas pela sua sobrevivência. 
Os jovens caiçaras estão sendo muito 
influenciados pelo desenvolvimento 
e crescimento acelerado do turismo. 
Com isto eles acabam se envergo-
nhando de sua condição, renegando 
muitas vezes uma cultura da qual 
etnicamente está inserido.

Os mais velhos não se adaptam 
às mudanças de um mundo que para 
eles é novo. Porém, mesmo tentando 
manter seu antigo modo de viver, 
isso inclui a utilização de produtos 
naturais para a construção de suas 

canoas artesanais, encontram obs-
táculos legais para desenvolverem 
a atividade herdada de seus pais e 
avós. Esta herança que deveria ser 
transmitida para os jovens acaba não 
acontecendo. A consequência disso 
é a grande migração de jovens para 
outras cidades em busca de novas 
oportunidades.

O caiçara continua lutando 
para buscar estratégias para sobre-
viver num mundo que não é mais 
seu. Encontra dificuldades para uma 
sobrevivência social, econômica e 
cultural, devido a forte influência de 
um turismo em desenvolvimento.

Toda essa mudança no meio 
de vida dessa população tem sido 
alvo de pesquisas, o caiçara tem se 

tornado o principal objeto de estudo 
para historiadores e sociólogos que 
tentam trazer um pouco de enten-
dimento para tantas mudanças, que 
vem ocorrendo no cotidiano dessa 
gente ao longo de meio século.

A vida do caiçara no Litoral 
Norte não se resumia somente em 
trabalho, eles tinham seus momentos 
de festejos e diversão. As famílias 
também apreciavam as festas tradi-
cionais que aconteciam nos bairros. 
Os bailes, que faziam a alegria das 
mulheres aconteciam nas casas dos 
próprios moradores. As festividades 
não tinham data certa para serem 
realizadas. Geralmente o evento 
acontecia nos finais de semana. Os 
instrumentos utilizados para dar som 

ao ambiente escolhido para as festas 
eram a sanfona, o pandeiro e o cava-
quinho. Nesses dias, as mulheres co-
locavam seus melhores vestidos, as 
moças solteiras iam acompanhadas 
de seus pais, outras iam às escondi-
das, pois seus pais eram severos.

As formas de lazer não eram 
muito variadas, limitavam-se às 
festas, procissões, danças e alguns 
jogos. As festas religiosas e profanas 
eram aguardadas com muita ansieda-
de pelos caiçaras, pois elas rompiam 
as rotinas dos roceiros/pescadores. 
As religiosas eram as mais esperadas 
e as mais importantes, cada vila dava 
a sua devida importância à determi-
nadas festas.

Em Caraguatatuba, aconteciam 
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as comemorações em homenagem 
à Nossa Senhora das Dores, Santo 
Antônio, padroeiro da cidade, São 
Pedro, entre outras. Durante o perí-
odo de festa havia a apresentação da 
Congada e Folia de Reis. Como os 
outros municípios do Litoral Norte, 
Caraguatatuba manteve por muitas 
décadas os grupos folclóricos.

A Congada de São Benedito, 
que foi uma das principais mani-
festações culturais da cidade da 
década de 20 até meados da década 
de 70, deixou de existir. Atualmente 

a Congada permanece viva somente 
na memória daqueles que a pre-
senciaram. O principal motivo da 
extinção desse ato cultural foi a falta 
de apoio aos integrantes do grupo e 
o desinteresse dos filhos e netos dos 
congadeiros. Seus sucessores não 
manifestaram interesse em continu-
ar levando essa cultura às gerações 
futuras.

A festa de Santo Antônio, que 
é o padroeiro da cidade, ainda acon-
tece na cidade. Uma das maiores 
atrações do evento é o tradicional 
casamento comunitário, que a cada 
ano está atraindo mais e mais devo-
tos e pessoas de todas as idades, que 
vêem no acontecimento a oportuni-
dade de selar uma união conjugal e 
jurar amor eterno a seu companheiro 
ou companheira, muitos de longa 
caminhada. Sonhos estes, que muitos 
acalentam há anos e vêem neste dia 
a oportunidade de poder realizá-los 
gratuitamente.

   Os alimentos mais comuns de 
todas as comunidades de pescadores 
que viviam na costa marítima eram: 
o peixe cozido, a banana, o palmito, 
a mandioca e os frutos do mar. Ali-
mentos que até hoje são consumidos 
pela população e pelos turistas que visitam a cidade durante o ano.

 
Produtos da Cultura Caiçara

Em Caraguatatuba são encon-
trados produtos da cultura caiçara 
usados pelos pescadores da cidade. 
O alto preço da matéria prima fez 
com que o custo  desses materiais 
fosse elevado e a procura ficasse 
cada vez menor no decorrer dos 
anos.  Alguns desses produtos não 
são mais fabricados na cidade, 
outros ainda são encontrados em 
pequena quantidade, pelas inúmeras 
dificuldades encontradas ao longo 
dos anos.

A pesca e a canoa
Fabricada pelo carpinteiro 

artesanal, as canoas de madeira 
serviam como embarcações para 
o pescador, ele próprio é quem  as 
fabricava. Atualmente a embarcação 
está sendo substituída pelo barco 
motorizado, pois além de ser mais 
moderno que a canoa, serve também 
para desviar o pescador artesanal das 
grandes embarcações.

Barcos
Os pescadores e as pessoas 

que apreciam a natureza utilizam o 

barco para trabalhar ou passear. As 
embarcações motorizadas, tanto as  
grandes como as de pequeno porte, 
têm sido fonte de renda para algumas 
famílias em Caraguatatuba. Apesar 
do alto preço, o barco tem tido uma 
boa procura tanto na cidade quanto 
em outros municípios, que vêm até a 
cidade para contratar a mão de obra 
especializada e de qualidade.

Rede e Tarrafa:
Produto da cultura pesqueira, a 

rede é a principal ferramenta usada 
pelos pescadores em seus trabalhos 
diários. Além se ser construída por 
eles, elas podem ser reformadas. 
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Texto extraído do Livro 150 anos 

Caraguatatuba - Revivendo nossa Histó-
ria - Planejando Nosso Futuro, editado 
durante as comemorações do Sesquicen-
tenário de Caraguatatuba.

JOSÉ PEREIRA DE AGUILAR
Prefeito

ANTONIA APARECIDA D. 
MARCELINO

Secretária de Assistência Social

ANTONIO CARLOS ROBERTI 
COSTA

Secretário de Assuntos Jurídicos

AUGUSTO ANTUNES CORREA 
FILHO

Secretário de Planejamento Econômico 
e Gestão

AURACY MANSANO FILHO
Secretário de Meio Ambiente, 

Agricultura e Pesca

CESAR VIEIRA BISETTO
 Presidente Interino da Fundacc

ELIANE INÊS PEREIRA DIAS
Secretária de Assuntos Jurídicos

FRANCISCO CARLOS 
CONCEIÇÃO

Presidente do Caraguaprev

JOSÉ  EDVALDO DEL VALE
Secretário da Fazenda

JOSÉ  PEREIRA DE AGUILAR 
JUNIOR

Chefe de Gabinete

LEANDRO BORELLA BARBOSA
Secretário de Urbanismo, Habitação e 

Trânsito

MALU BARACAT 
Assessora de Comunicação Social

OLEGÁRIO ALVES DOS 
SANTOS

Secretário de Saúde

PEDRO IVO DE SOUZA TAU
Secretário da Administração

RAUL PESCI JUNIOR
Secretário de Obras Públicas

RICARDO DE  LIMA RIBEIRO
Secretário de Turismo e Fomentos

ROSangela Leite Carrijo 
de Aguilar

Presidente do Fundo Social de 
Solidariedade

SILMARA SELMA MATTIAZZO
Secretária de Educação

WENCESLAU DE SOUZA NETO
Secretário de Esportes e Recreação
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Vendas: www.elo7.com.br/bazardatoto
WhatsApp 11 98334-1122

Elástico
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VENDO Chácara 
no Pouso Frio/ beira da 
represa. Mil metros R$ 
60 mil e 500metros R$30 
mil/ Tratar (12) 99118-
2295 c/José

VD Cód: PLN 616 
Jardim Gaivotas/ Ter-
reno 14 X 35/ Área total 
490m²/ R$ 140 mil/ creci 
80169-F/ 3883-4840

CHÁCARA 2880m²/ 
R$ 150MIL/ PEGORE-
LLI/ ótimo local/ px nova 
rodovia/ Cel/Zap 98187 
8636

PROCURO trabal-
ho de faxineira em casa 
e escritório/ 98230-0553

(SEMI MOBILI-
ADO) Martim de Sá 
Apto. 2 dorms. uma 
suíte/ 1 vaga gar/ duas 
sacadas e bem arejado/ 
ac. financ. bancário/ 72 
m²/ rua tranquila/ su-
permercado/ farmácia/ 
ótima localiz/ perto de 
tudo que você precisa/ 
R$ 265.000,00/ CRECI 
114.203/ 12 99150-5005

TROCO ou VENDO 
chácara no Pouso Altinho, 
casa c/ 3 cômodos, coz., 
c/ fogão a lenha c/ chur-
rasqueira/ com pomar for-
mado / R$ 60mil / 99618-
5124 c/ Maria

CA0495 Jardim 
Gaivotas Casa em Con-
domínio/ 2 dor/ sala/ coz/ 
banh/ área gourmet/ 1 
vaga/ móveis planejados/ 
R$ 219.900,00/ CRECI 
114.203/ 12 99150-5005

Casa a venda  Massa-
guaçu 2 dorm. s/ 1 suíte/ 1 
banh. social/ sala/ coz/ e 
lavand/ constr. 60m²/ ter-
reno 118,75m² (4,75x25) 
R$210.000,00/ CRECI 
114.203/ 12 99150-5005

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Digital nº: 1007445-04.2019.8.26.0126
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Ordinária
Requerente: Henrique Jorge Mortosa Junqueira e outro
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos 
da Ação de Usucapião,
PROCESSO Nº 1007445-04.2019.8.26.0126
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro de Cara-
guatatuba, Estado de São Paulo,
Dr(a). MARTA ANDRÉA MATOS MARINHO, na forma da Lei, etc.
FAZ SABER aos eventuais interessados e também, por econo-
mia processual, o(s) proprietário(s), o(s) possuidor(es) e o(s) 
confinantes(s), que Henrique Jorge Mortosa Junqueira e Môni-
ca Isabel Nogales Junqueira ajuizaram ação de USUCAPIÃO, 
visando imóvel localizado nesta cidade e comarca de Caragua-
tatuba, localizado na Rua Antonio Teles de Menezes, n/nº - Lote 
03 – Quadra “C” – Loteamento Jardim Stela Maris – Identificação 
Fiscal nº 06.022.006-8, alegando posse mansa e pacífica no pra-
zo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para 
citação dos supramencionados para, no prazo de 15 (quinze) 
dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias. Não sendo contestada 
a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado 
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS.
Dado e passado nesta cidade de Caraguatatuba, aos 24 de fe-
vereiro de 2021.

e-mail: atendimento@mdcimoveis.com.br 
site: www.mdcimoveis.com.br

(12) 98126-8800
 Av. Manoel Severino de Castro, 176

Barranco Alto - Porto Novo

CRECI 26535J

30 ANOS DE 

BONS NEGÓCIOS

 E HONESTIDADE!

MDC 0952 - VENDA
CASA

3 DORMS.
SENDO 2 SUÍTES

2 VAGAS
R$ 580.000

CENTRO

MDC 0197 - VENDA
APARTAMENTO

2 DORMS.
SENDO 1 SUÍTE

1 VAGA
R$ 340.000

CENTRO

MDC 0683 - VENDA
APARTAMENTO

2 DORMS.
1 VAGA

R$ 215.000
INDAIÁ

MDC 1265
VENDA/ LOCAÇÃO

CASA 2 DORMS.
SENDO 2 SUÍTES

1 VAGA
R$ 290.000/ R$ 1.700

PONTAL
SANTAMARINA

MDC 1344 - VENDA
TERRENO

300m²
R$ 235.000
MARTIM DE

SÁ
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Vendo Lancha 18 pés/ 
Casco Cobra, Motor 
90HP Yamaha/ 5 lugares 
+ Piloto/ Ótimo estado /12 
99630-2040

VD Cód: PLN 679 Praia 
das Palmeiras / 1 dorm/ 
sala/ coz/ wc/ área serv/ 
1 vaga gar/ R$ 160 mil/ 
creci 80169-F/ 3883-4840

LOCAÇÃO Cód: PLN 
702 INDAIÁ 3 dorms/ 2 
salas/ coz/ área serv/ 2 
vagas garagem/ creci 
80169-F/ R$ 1.500,00/ 
3883-4840

JD TERUMÃ VAGA 
R$ 110MIL/ 2 dorm/ sla/ 
coz/ wc/ gar2/ Cel/Zap 
98187 8636

VD Cód: PLN 604 Por-
to Novo 3 dorm/ 2 salas/ 
coz/ área serv/ vaga gar/ 
R$ 450 Mil/ creci 80169-
F/ 3883-4840

Vendo terreno 1.000m² 
murado e aterrado c/projeto 
aprovado de 10 sobrados 
na Rua Cristovão de Barros/ 
um quarteirão da Pizzaria 
Lunamar/ avaliado em R$ 
550.000,00 mas aceito con-
tra oferta (12) 99660-2700 
com Flávio

VD Cód: PLN 678 Pontal 
Santa Marina/ 3 dorm (s/ 3 
suítes) sala/ coz. americana/ 
área serv/ 4 vagas gar/ creci 
80169-F/ R$ 350 Mil/ 3883-
4840

VD Cód: PLN 693 Casa 
Massaguaçu 2 dorm. (s/ 1 
suíte)/ sala/ coz/ wc social/ 
área serv/ aga gar/ creci 
80169-F/ R$ 195 Mil/ 3883-
4840

CHÁCARA 2880m²/ R$ 
150MIL/ PEGORELLI/ óti-
mo local/ px nova rodovia/ 
Cel/Zap 98187 8636

Ofereço trabalho de 
garçom/  barmem/ coz-
inheiro recepção/ segu-
rança e decoração para 
bar restaurante ou hotéis 
e pousadas / James Mal-
cher contato WhatsApp 
12 99619-0442

Procuro Trabalho de 
Jardineiro/ zelador/segu-
rança ou porteiro conta-
tar: (11)95198-3589 ou 
(11) 95370-4765

VENDO 1 sofá de canto 
cinza escuro de tecido 
valor R$200,00 / Tratar  
telefone 98230-0553

VD Cód: PLN 662 En-
seada São Sebastião 3 
dorm/ sala de jantar/ sala 
de estar/ coz/ área de serv/ 
4 vagas gar/ R$ 290 Mil/ 
creci 80169-F/ 3883-4840

Casa Martim de Sá 
3 dorms/ garagem p/5 
carros/ próx. à praia/ 
R$ 420.000,00/ cod 
1408/ (12) 98126-
8800/ creci 26535J

Casa VD Golfinhos 
3 dorms (suíte) 2 va-
gas/ R$ 195.000,00/ 
ac. financ/ CRECI 
114.203/ 12 99150-5005

CASA NOVA GAIVOT-
AS - 220 mil c/2 dor/ quin-
tal/ ótimo imóvel/ pronto 
pra morar/ Cod 1410/ (12) 
98126-8800/ creci 26535J

APTO. MARTIN DE SÁ 
- 3 dor/ 2 suítes/ 2 vagas/ 
320 mil – cod 1405/ (12) 
98126-8800/ creci 26535J

BCO ALTO R$ 45MIL/ 
LOTE 125m²/ ótimo local/ 
px mercado/ escolas/ ôni-
bus/ Cel/Zap 98187 8636

LOCAÇÃO Cód: PLN 
702 INDAIÁ 3 dorms/ 2 
salas/ coz/ área serv/ 2 
vagas gar/ R$ 1.500,00/ 
creci 80169-F/ 3883-4840

CASA Verde Mar – 240 
mil 2 dorm. c/ 1 suíte/ 
churras/ quintal/ Ex-
celente oportunidade! 
Cod 1413/ (12) 98126-
8800/ creci 26535J

Chácara no Rio Claro 
com casa 1Q/ varanda 
grande com churr/fogão 
a lenha/ terreno 15x200/ 
R$ 180 mil/ (12) 98126-
8800/ creci 26535J

LOTES PEGORELLI 
R$ 30MIL/ 150m² FACILI-
TA/ R$/15mil entrada e 30 
parcelas de R$/500,00/ 
OCASIÃO/ Cel/Zap  
981878636

LOCAÇÃO Cód: PLN 
643 Pontal de Santa 
Marina dorm/ sala/ 
coz/ área serv/ 2 vagas 
gar/ R$ 1.200,00/ creci 
80169-F/ 3883-4840

VD Cód: PLN 693 
Casa no Massaguaçu 
2 dorm. (s/1 suíte) sala/ 
coz/ wc social/ área serv/
vaga gar/ R$ 195 Mil/ 
creci 80169-F/ 3883-4840

VD Cód: PLN  323 
Poiares 2 dorm. (sendo 
2 suítes) 3 salas/ coz/ 
2 wc social/ churrasq/ 
e piscina/ área serv/ 3 
vagas gar/ R$ 380 Mil/ 
creci 80169-F/ 3883-4840

SÍTO 3 ALQ PEGORELLI 
LINDO/ casa 3 dorm/ 2 
casas hospedes/ salão/ 
piscina/ churrasq/ 3 lagos/ 
R$ 1.500.000, ac imóvel/ 
Cel/Zap 98187 8636

APTO. MASSAGUAÇU- 
1 dor/ sala/ garagem/ 
185 mil - cod 1395/ (12) 
98126-8800/ creci 26535J

CASA COND. MAS-
SAGUAÇU 2 dor/ coz. 
americana/ Novo! 220 
mil/ cod 1386/ (12) 
98126-8800/ creci 26535J 

CASA NOVA PALMEI-
RAS - 2 dor/ 1 suíte/ 
250 mil/ ac. financ./ 
Otima oportunidade! 
Cod 1366/ (12) 98126-
8800/ creci 26535J

TERRENO MARTIN 
DE SÁ - 300m²/ murado 
e aterrado/ próx. à praia 
– 235 mil cod 1344/ (12) 
98126-8800/ creci 26535J

VD Cód: PLN 678/ 
Pontal Santa Marina 3 
dorm (s/3 suítes) sala/ 
cozinha amer/ área serv/ 
4 vagas gar/ R$ 350 Mil/ 
creci 80169-F/ 3883-4840

AP0461  MARTIM DE 
SÁ Apto 1 dorm. c/pi-
scina e varanda gourmet 
/ R$ 190.000,00/ CRECI 
114.203/ 12 99150-5005

PEGORELLI SÓ 
R$ 30 mil lote 150m² 
px nova estrada/ fa-
cilito 50% entrada/ res-
tante 30 x R$500,00/  
Cel/Zap 98187 8636

PROCURO EM-
PREGO para limpar 
quintal e jardim E casas/ 
TRatar Telefone 98230-
0553

Aluga kitnet no Bar-
ranco Alto  R$730,00 reais 
/ mobiliado para uma pes-
soa ou casal s/ crianças 
e animais. C/ água/Luz e 
IPTU e SKY incluso/ Tr. 
12  992057829 c/Marli

PROCURO trabalho de 
cuidadora de idosos /com-
panhante em hospital/ 
clínicas e em supermer-
cado/ tenho habilitação/ 
12 98144-2521 c/ Celes

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Físico nº: 0008379-28.2009.8.26.0126
Classe: Assunto: Execução de Título Extrajudicial - Espécies de 
Contratos 
Exequente: Sociedade Empresária de Ensino Superior do Litoral 
Norte Ltda 
Executado: Decio Benedito Amorim

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS.
PROCESSO Nº 0008379-28.2009.8.26.0126 - Ordem 
nº 1239 / 2009.-

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro de Caragua-
tatuba, Estado de São Paulo, Dr(a). João Mário Estevam da Silva, 
na forma da Lei, etc.

FAZ SABER a(o) executado DECIO BENEDITO AMORIM, RG 
17.263.931-1, CPF 064.334.518-37, com endereço à Rua Serra 
do Itaqueri, 188, Parque Cruzeiro do Sul, CEP 08070-080, São 
Paulo - SP, que lhe foi proposta uma ação de Execução de Título 
Extrajudicial  por parte de Sociedade Empresária de Ensino Supe-
rior do Litoral Norte Ltda, inscrita no CNPJ nº 50.005.735/0001-
86, Estabelecida na Avenida Frei Pacífico Wagner, nº 653, Centro 
em Caraguatatuba/SP, alegando em síntese: O executado DECIO 
BENEDITO AMORIM figurou como contratante dos serviços edu-
cacionais o executado deveria pagar os valores de matrícula e 
mensalidade correspondente. O total de debito, acrescido de juros, 
multa e  honorários advocatícios é R$ 2.938,14 (dois mil, novecen-
tos e trinta e oito reais e quatorze centavos). Valor atualizado em 
02 de setembro de 2009. Encontrando-se o réu em lugar incerto 
e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para 
os atos e termos da ação proposta e para que,  no prazo de 15 
(quinze) dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edi-
tal, de 30 (trinta) dias, apresente resposta. Não sendo contestada 
a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado 
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e  
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de Caraguatatuba, aos 02 de julho de 2019.

ASSOCIAÇÃO PORTAL DOS PÁSSAROS CARAGUATATUBA
Endereço: Av. Jose da Costa Pinheiro Junior, S/N
Bairro: Travessão – Caraguatatuba/SP – CEP: 11.669-000

REF: EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA - VIRTUAL 

Na qualidade de Órgão Diretor da Associação Portal dos Pássa-
ros Caraguatatuba, convocamos V.Sas. para a Assembleia Geral 
Ordinária que será realizada em 24/04/2021, com início às 10h00 
em primeira convocação com a presença de 50% (cinquenta por 
cento) dos associados ou às 10h30 em segunda, com qualquer 
número de associados presentes. Seguindo as recomendações 
da OMS (Organização Mundial de Saúde) e Governo, com o in-
tuito de evitar a aglomeração de pessoas presencial e amenizar 
os riscos de contaminação pela COVID-19, a assembleia será 
realizada em ambiente digital*, para deliberar sobre a seguinte 
Ordem do Dia, com qualquer número de associados presentes: 

I – Eleição dos membrosassociativos: DiretorPresidente e Diretor 
Vice-Presidente, para o períodotrienal (3 anos); e
II – Eleição de trêsmembros para Conselho Fiscal, para o perío-
dotrienal (3 anos).

* A assembleia será realizada de forma remota, ou seja, exclu-
sivamente on-line, através da plataforma da Robotton. Assim, 
todos receberão um link para acessar a assembleia, a partir do 
horário da primeira chamada, e iniciaremos pontualmente na se-
gunda chamada.

Observações:  Nesta Assembleia não será discutida a con-
tratação de nenhuma empresa tercerizada ou a implantação 
de qualquer taxa da associação, tendo como único objetivo 
eleger os membros da diretoria e conselho fiscal da Asso-
ciação. 

Jaques Zitune
Diretor Presidente
Associação Portal dos Pássaros Caraguatatuba

Caraguatatuba, 06 de abril de 2021.
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Restaurante

AKEBONO
Cozinha Chinesa

3883-1131
98703-2772

Av. Anchieta, 556 - Centro - Caraguá

Delivery
(12) 

AKEBONO CARAGUÁ

De terça-feira a domingo

Litoral Mangueiras

Av. Rio Branco, 773 - Indaiá - Caraguatatuba
e-mail: litoralmangueiras@bol.com.br

Fone/Fax: (12) 3887-7107 / 3887-8019
Cel.: (12) 9763-1976

correias industriais, mangueiras,
abraçadeiras,  equipamentos de segurança

e acessórios

Tel: (12) 3882-1044Tel: (12) 3882-1044

Av. Aldino Schiavi,500 - Martin de Sá - CaraguáAv. Aldino Schiavi,500 - Martin de Sá - Caraguá

facebook
kiskonofremartimdesa@gmail.com

facebook
kiskonofremartimdesa@gmail.com

GUAXINIM
PRODUTOS DE LIMPEZA

Cloro ......................
Desinfetante ..........
Detergente ............
Soda ......................
Limpa Metais .........
Amaciante .............
Sabão líquido ........
Água Sanitária ......

  4,00/L
  2,00/L
  2,00/L
13,00/L
  7,00/L
  3,50/L
  4,00/L
  2,00/L

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

 99617-2188 /     3884-1795(12)  (12) 

E muito mais!
Aceitamos Cartões de

Crédito e Débito

 
Disk Entrega

Rações
Medicamentos
Produtos Agropecuários
Adubos
Sementes
Materiais de Pesca

Av. José da Costa Pinheiro Jr., 1918 - Jaraguá - Caraguá

  3887-5353

  3887-7503

98231-6262

T
T
T
T
T
T

Av. José Herculano, 6435 - Porto Novo - Caraguá

Encomendas 

Salgados da
Rosinha

(12) 99195-5862 

Nova Estoril
pães & doces

PF e 
Marmitex

Av. Sarg. Raul F. Neves, 630 - P. Santa Marina - Caraguá

Delivery: (12) 3600-7422

Festival das Pizzas - R$ 24,99 
(cada sem custo de entrega)

Sabores: 
Mussarela - Calabresa - Portuguesa - Frango - à Moda


